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Guarda responsável

• Cães e gatos podem viver 15 anos ou 
mais e você deverá cuidar do seu 
animalzinho durante todo esse tempo.

• Animais não são filhotes por toda a vida, 
eles crescem e envelhecem. Conheça 
as necessidades do seu animal ao longo 
de toda a vida dele.

• Sua família deve concordar em conviver 
com o animal de estimação.

• Você precisa ter tempo para passear, 
brincar, dar carinho, atenção e cuidados 
para o seu novo amigo.

• Você precisará custear as despesas com 
alimentos, vacinas, vermífugos, higiene, 
veterinários e tratamentos.

• Se tiver oportunidade, prefira adotar um 
animal em vez de comprá-lo.

• Castre o animal (fêmeas e machos) para 
evitar crias e também tumores de mama 
e do aparelho reprodutor.

• O animal precisa de espaço amplo e 
limpo, protegido do sol, chuva e vento e 
nunca deve ser preso a correntes.

• Não deixe seus animais sozinhos por 
muito tempo, especialmente ao viajar.

• Passeie com seu cão todos os dias, 
usando coleira e guia. Jamais deixe cães 
e gatos saírem sozinhos na rua.

• Sempre use focinheira e peitoral ao sair 
com cães bravos ou grandes.

• Faça a microchipagem do seu pet. Com 
isso ficará muito mais fácil recuperá-lo 
caso ele se perca.

Abandonar animais é crime!

Conheça as leis sobre guarda responsável.

A Raiva

• A raiva é uma doença letal causada por 
um vírus capaz de infectar o ser humano 
e mamíferos domésticos e selvagens.

• A raiva é transmitida pela saliva dos 
animais infectados, por meio de 
mordidas, lambidas ou arranhões

• Depois que a pessoa ou animal é 
infectada, os sintomas podem levar dias 
ou semanas para aparecer.

É extremamente importante procurar 
tratamento logo após ser mordido por 

cães, gatos ou animais selvagens.

Depois que os sintomas aparecem a raiva 
não tem mais cura e é 100% letal para o os 

animais e para as pessoas.

Antes que os sintomas apareçam existem 
tratamentos com soro e vacinas que são 

altamente seguros e eficazes.

• A raiva é transmitida para as pessoas por 
cães, gatos, morcegos, macacos, 
raposas, gambás e animais de produção 
como bois, cavalos, porcos e ovelhas.

• O animal doente pode ficar agressivo, 
mordendo pessoas, animais e objetos, ou 
ficar triste, procurando lugares escuros; o 
latido de cães torna-se diferente do 
normal pois o anima fica com a boca 
aberta e apresenta muita salivação.

• Animais doentes apresentam dificuldade 
de engolir, mesmo quando procuram ou 
recebem alimento e água, parecendo 
estar engasgados.

• Também apresentam perda de 
coordenação motora e podem ter 
convulsões e paralisia das quatro patas 
ou só das patas traseiras (parecendo 
“descadeirados”).

• Morcegos infectados podem aparecer 
durante o dia no chão ou em paredes, 
aparentando estar desorientados.

Cão com sinal sugestivo de raiva
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• A pessoa doente tem alterações no 
comportamento e no sono, sensação de 
queimação, coceira e dor no local da 
mordedura, febre, dificuldade para 
engolir, medo da luz, alucinações e crises 
convulsivas.

Medidas preventivas para 
prevenir a raiva animal

• Se você for mordido, arranhado ou 
lambido por um animal, lave muito bem 
o local com água e sabão e procure 
imediatamente uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA).

• Se for possível, mantenha o animal em 
observação durante dez dias num local 
seguro para que não possa fugir ou 
atacar outras pessoas ou animais. 
Durante este período o animal deverá 
receber água e comida normalmente.

• Se o animal em isolamento adoecer, 
morrer, fugir ou tiver comportamentos 
anormais, volte imediatamente ao 
serviço de saúde e informe o ocorrido.

• Se o médico indicar tratamento 
preventivo contra a raiva, cumpra-o 
integralmente e da maneira indicada.

• Vacine todos os seus cães e gatos contra 
a raiva todos os anos.

Vacinação para a raiva animal
Fonte: Banco de imagens

Existem vacinas para cães e gatos 
chamadas de V8, V10 e V12. Estas vacinas 

protegem contra várias doenças e são 
importantes para seus animais mas

NÃO PROTEGEM CONTRA A RAIVA.

• Não deixe animais domésticos soltos na 
rua e use sempre use coleira com guia 
no animal quando ele for sair.

• Notifique a existência de animais errantes 
para a Superintendência de Bem-estar 
Animal da Prefeitura.

• Se o seu cão ou gato teve contato ou 
possibilidade de contato com um 
morcego, comunique à Seção de 
Controle de Animais de Pequeno Porte, 
pois eles deverão receber reforço da 
vacina antirrábica e serem monitorados.

• Não toque em animais feridos ou 
doentes que você não conheça.

• Evite contato com animais quando eles 
estiverem comendo, bebendo, dormindo 
ou cuidando de filhotes.

• Não tente separar animais que estejam 
brigando nem fique por perto.

• Quando encontrar um morcego em 
situação anormal (morto, caído, voando 
durante o dia, pendurado em local baixo 
ou exposto à claridade), coloque uma 
caixa ou balde sobre ele, isole o local 
para evitar o contato com pessoas e 
animais e ligue na hora para a Seção de 
Controle de Zoonoses.

Morcego caído durante o dia
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• Evite contatos com animais silvestres.

• Nunca crie animais silvestres nem retire-os 
de ambiente natural.

Para denunciar maus-tratos ou 
abandono de animais e animais errantes, 
fale com a Superintendência de Bem-
Estar Animal, Whatsapp (34) 3318-0218.

Para relatar cães e gatos com suspeita 
de Raiva ou outras doenças ou que 
tiveram contato com morcegos, ligue 
para a Seção de Controle de Animais de 
Pequeno Porte, tel. (34) 3317-4655.

Se encontrar morcegos em sua casa ou 
local de trabalho, ligue para a Seção de 
Controle de Zoonoses, tel. (34) 3315-4173.
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